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«Que é das senhoras? Andam 
por ltl - cansaJ.daJS! CaTVSadas e 
ab01rrecidas e OCO)S. Procuram e 
não encontram!» (Pai Amé1ico) 

!R~eferlamos no úLtimo núme­
ro d'O GAli:ATO a necessidade 
de operários-sacerdotes dispos­
tos a empenharem-se, sem re­
senvas, no rtralbaL'ho a,paixonante 
e específiiCO dos <q>adres da 
rua>>, ao serviço dos mais caí­
dos e albandonados. Ganhar a 
vida perdendo-a à maneira do 
•Bvan:gel'ho, sem cákulos ou res­
triçôles de qua'lquer espécie, 
<<queimados interiormente e 
·constantem.enrte pelas necessá­
rias vicissitudes da Obra, atlé ao 
desgaste final - a morte». Eis 
o ,programa da conduta a IPI'O­
por àqueles que quiserem dei­
xar as redes e seguir o 
convite do Mestre, neste camrpo 
imenso de seTViço. Que ninguém 
espere consolações à maneira 
do Mundo, existência fácil ou 
refaste1ada. Ant·es tenha em 
conta o ·que Pai kmé!rilco es·cre-

QUE 
FAZER?! 

- Que fazer? É uma per­
gunlta que, ao 1ongo do dia, se 
levanta no nosso interior ou. no 
diálogo coim as pessoas. Que 
rbom que assim seja! É sinal de 
que em nós circula tamlbém o 
sangue dos Outros. É sina:l de 
que carregamos tamlblém com o 
fardo da vida dos Outros. É 
sinal de que não somos insen­
.sí'Vleis aos proJb:lemas e às ale­
grias dos que nos oercaun. É 
sinail de que queremos, a sério, 
ajudar os Outros. É sinal de 
que estamos vivos, humana. 
mente vivos. 

- Que fHer quando temos 
a nossa Casa do Gaiato oheia 
.de r3jpazes e v~ uma assis­
tente sociaJl fâlar-nos de três 
casos aflitivos a pedir uma 
.splução imediaJta? Estão na 
pré-addles:cênda. Estão na ram­
pa do .crime e talvez os espere 
a caldeia. 

- Que fazer quando outra 
assistente social toma sobre 
si as misérias de dois . fi­
lhos ettn tota1 abandono e vem 
metê-los no nosso coração? 
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veu: <iliá um traibaJlho que não 
cansa: é o que se faz por amor 
de !Deus. Como descansam 
esses obreiros? ·Cansando-se 
mais». 

Hoje, d~ modo pamticu1alf, 
desejaríamos abordar a questão 
da necessildaJde imper.iosa de 
senlhoras, suportes humiiJ.des e, 
por índole, apagados; mas de 
um valor incomensurálvle'l no 
desenvolrvi:mento de todo o tra­
bal!ho da Obra da Rua. Sem 
elas, verdadeiras mães de famí­
lia, discretas e salíditas, toda 
a nossa acção seria difilcultada 
ou tornada impossível. Muitas 
das actuais senhoras, na Olbra 
da Rua, atingiram idades em 
que as forças · já não são as 
exigweis ou o contínuo des­
gaste lhes cel'lceou as Cél!Paci­
dades nsrtcas e anímicas, se 
bem que a exJperiência as 
tivesse lamgamente enriquecido. 

'Faz pena ver que ha•ja tmtas 
seniho,ras «cansaldas e alborre­
ddas», «alborrecidas e Olcas», 
que <<'procuram e não encon­
tram», como acima citamos. 
Muitas delas poderiam darr um 
sentido útil às suas vidas ser­
vindo o Próxi1mo, mormente as 
crianças das nossas Casas, 
em carinho, afeição e ternura, 
de que só a sensilbiaidade femi­
nina é ~apaz. Precisarmos de 
Mulheres fort:es - um miSto 

de Ma·rtas e Marrias - que 
quei.Jram tJrabalJhar nesta aven­
tura divino-lhiUIIIlana de entrega 
aos mais despojados, esquecen­
do-se de si próprias para me­
lhor amarem os mais pequeni­
nos ou jovens que não conhece­
ram as mães de san~gue ou que, 
por qu-aJlqruer ciroun:Sitâocia, n~ 
puderam usulfruir dos seus cui-.. 
dados ou desvelos. 

Costumarnos dizer aos nossos 
ralpazes que necessitamos de 
padres e de senhoras para 
continuar a ()bsra, pedindo ora­
ções por tal intenção. Mais: 
que peçam sacerdotes e senho­
ras capazes - com o mínimo de 
cOI!ldições humanas e espi·ri­
tuais - mas tendo em vista que 
não há pessoas penfeitas e que 
o 6'jjtimo é inimigo do bom. 
Não raro, os que muito fa1am 
e opinam nada fazem ou não 
são capazes de dar um passo 
em :tinente, di-spostos ao saori­
fílcio e à renúncia, rpelo que 
não se pode contar com ·el·es. 
Contemos com os pobres rpara 
amar os Pobres - e vamos em 
frente. 

~ Constantemente, por todos 
os locais rm.als movimenta­

dos, se multiJplicam os peditó­
rios a favor das Casas do Gaia­
to, com exigências, até, do mi· 
nimo a receber! Felizmente que 

Barredo é um nome próprio 
que Pai Américo tomou co­
mum. Aonde a mi:Siéria assentou 
arraiais e quase invooa direi­
tos de senhorio, aí é barredo. 

Foi por isso que <<na hora 
de começar a reimprimir o 
Pão dos Pobres,,, Pai Américo 
se decidiu por oUJtra coisa: «da!f 
à esrt:ampa O Barredo,. E em 
boa hora o fez. E fêJlo <cpa•ra 
demonstrar que a vida do Po­
bre não muda>> pela variedade 
de lugares em que vegeta. <<.A 
semelhªnça dos barredos é fila­
grame, tanto faz Coimbra como 
Porto ou LiSiboa, que são estes 
os que melhor conhecemos. Um 

as pessoas se vão inteirando da 
:flalsidade dos obje:cdvos propos­
tos, mau gJrado as incorrecções 
havidas por parte dos fa!l.sos 
pedintes. Solicitamos aos nos­
sos Amigos que sejam filmes 
e continuem a passar a 
palavra: a Obra do Padre Almé­
rioo não faz quaisquer .peditó­
rios nas ruas ou de rporta em 
porta, nem promove sorteios de 
qualquer .espécie. Obrigado. 

Padre Luiz 

Precisanws de Mulheres fortes, um misto de Martas e Marias, !Jli>e queiram trabalhar na Obra da Rua., nesta aventura 
divino-humana de entrega aos mais despojados - esquecendo-se de -si próprias para 1nelhor amarem os mais pequeninos 

9 
que não conheceram as miics de sangue ... 

caso de momenlto traz111os i.'me­
dia~tamente à memória outros 
distantes, em tudo ilguais. 
Exemplo: Pareceu-!Ille estar em 
CoLmll:>ra quando, oll!tem, llla 
Fonte Taurina, entro, de manhã, 
num rubfiCulo onde três crian­
ças ,pediam caJi1é à mãe. Parecia 
Coimlbra e não era. Esta'Va no 
Pomo. Mas naquela ter:ra, na­
quele teill/PO e àquela hora, 
quantos quadros semelllh:anttesb> 

Por isso, para mostrar e 
demonstrar a identidade do mal 
no univ,erso onde ele existe, 
saiu O Barredo cuja <<matéria, 
sendo uma, não é .• tratada só 
por 1wrn. Os cronistas do Tojal, 
de Miranlda do Corvo, do Porto 
e de Paço de Sousa também 
esorervem e descrevem. DilfídiJ. 
discernir qual e 1quem, mas 
isso não ilmlporta». 

É esta .perspectiva uni'Versa­
Hsta a nossa, ao retomar o 
tema, facado, emlbora, no Cen­
tro Histórilco desta cildade «de 
onde houve nome Portulgal». E 
a intenção é ootTear material 
pa.tra essa <<l{>ãgina da História» 
pátria que há-de ser o segtUJI1do 
volume de O BlliiTedo, <<Ocu­
pado com a notkia das novas 
condições de ·vi'da dos desen­
terrados, suas reasas l})lenas de 
luz, routpa a corarr, flores, gosto 
de agradecer ao Pai Celeste o 
s·eu pão e o de seus fHhos» -
ali onJd.e era antigamente o 
cemitério dos vivos, do quai 
podia ouvir --se «esta nota dolo­
rosa: A mãe, nova e desgraçada, 
de lllm pequenito que cá temos, 
desmaiava ao ver o seu fi1ho 
a sorrir. <~u nrmca tinha visto 
o meu filho dr-se!~> - disse ... me 
ela». 

O Barnedo não esgota todos 
os barredos ipOI" esse país aLém 
disseminados. Nem é preciso 
sai·r do Cenrtro Histórico do 
Port:o. .A!li, paredes meias, o 
Bai11ro da S:é athnge o ZJénite da 
degradação, o risco iminente da 
ruína irreparálvel. E Mitmgaia 
onde já se acendeu uma luzinlha 
de ~encxvo, é ai•nda um campo 
imenso a extpu11gar de nascen­
ças ruins paifa que fique só, 
HlllllPo e fecundo, o qflle é de 
filcar. Tdda esta área está 'Con­
fiada aos cu~dados do Comissa­
riado para a zona ribeirma, o 
ORUARJB. 
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2/0 GAIATO 

Paoa da Sousa 
ESOOL.AIS - No primeiro ,período, 

os estudantes nocturno=. tirveram uan 
bom aproveitarne:nto, pois tx:d.os PC 

esforçavam por tir&r .o máximo .paa:­

ti'do da oportunida:de que nos é 
conct!!dida. Claro, se &1gum não 

apmveitasse estaria a cansar-se inu­
tilmente e a cansar os condutores que 
fazem tanto sacrificiç. para podermos 
estar na Escola a tempo e horas. 

Os estudantes diurnos também 
ti'Veram um aprcveitamento mais ou 
menos b<>m. Houve algumas negativas, 
mas o aproveitament-o geral foi satis­

fatório. 
O segundo período; já começou e 

todos ,ge esf.o.rçam ~por conseguir 

melhoi'es notas. 

FU'JlEtB()IL - Defrontámos, no dia 
19 de Janeiro, uma equipa dos arre­
dores do. Porto: Rog;érito Futebol 

C1uh~. 

O jog,o ;foi muito disputado, embora 

tivéssemos sempre corpandado as 
op;eraçÕes. No final o resultado fixou­
-se !}lll 3-1 a nosso fav()r. 

~Mais uma vez fazemos o convite a 
c<>lectivildades de,cuX>rtivas interessadas 
em nos defrontar. Escrevam para o 
Grupo Desportiv.o da Casa do Gaiato 
- PaQO de Sousa - 4J560 Penaf iel. 

•Y.ISIT AJNl'EiS - Continuamos a 
receber muitos visitruntes, eS!pecial­
men.te aos sábados e domingo~. 

Nem mesmo o frio e a ahn.rva faz 

Outra família cristã gerada sob o hajo 
da Ob,·a da Rna: O S(JJI1Jpaio e a 
Alzira - ele dentista, ela cabeleireira 
- nniram suas vidas, recenteme'Lle, 
no altar da .Capela da nossa Aldeia, 
em Paço de · Sousa. Foi um dia de 
festa comunitária, pois «O casamenlo 
é o acto final dos rapazes da nossa 

Obr.a>>. 

as p essoas esquecer a ncLSSa Aldeia! 
Todos os fins-de-semma recebemos 
Am~gos em nessa Aldeia, sempre 
muito curiosos em reLaçãü à nossa 
vida, à vida da Obra da Rua - que 

está nü coração dos portugueses. 

ESCU'DEI!ROS - Estamos a formar 
um grupo de Escuteiros em nessa 
Aldeia. Por isso, quill7!enalmente, vem 
do Porto um grupo de esoutas 

preparar os nossos r81Pazes iilllteressa­

d·os na a~ção. 
No passado dia 25, sá!bBJdo à noite, 

reunirnüs e elegmnos os guias e sub~ 

-guias, assim como o guarda do mate­

rial, secretário e tesoureiro. 
Este grupo, nascido há poUJco 

tempo, tem falta de moohilas -
a necessi'dade mais u.:Pgente. 

Se houver a1:gum leiltor interessado 
em c c laborar connosco, a.presentaanos 

já o nosso SJgraJdecimento. 

Ludgero Paulo 

Mirand~ do Corvo 
ElJEIÇãES - Este ano voltaram a 

ser no dia da festa da Sagrada Famí­

lia. 
Dep·ois dos mais velhinhos terem 

UlllS dias de reflexão, reunimo-nos 
todos - a pa11tir dos 14 ll!nos, já 
com o primeivo ano do Ciclo P.repa· 
ratório - e após algumas pa·lavras do 
nosso Padre Horácio fizemos a vota­

ção. 
.Logo no primei ro escru tini o sa~u 

eleito o c:h6fe-•maioral: Oláqu'Ítlo Zé. 
O primeiro suib-.chefie, Fernando ( l<~a­

tinhci>> ); segundo suih·:ch'e!fe, o Antóni·) 

Henrique ( <4nd()ri.n!ha»). 
O OMquito-Zé e o «Andorinha» 

deixaram a sua vida de estUJdantes 
para se ·ded~carem à nCl'SSa nova Escda 
de Artes GráJficas. O <<!Patinho» é car­

pinteiro. 
Esperamos que cumpi'am bem os 

seus deveres e aj:udem esta família, 

a que perten·cem, a crescer para bem. 

OORNiiQO MffiillTA:R - O AdeHno, 
nosso conheddo cronista, fui para a 
tro.pa, em Setúbal. 

Q.uando soube que i:a para longe, 
e para uma vida desconhecida, ficou 
meio af'li<to e calado. Logo nessa 
semma vei•o a nossa Casa - já 

cnnteillte. Afinal, a trQPa não é ne­
nhum papão! 

D;e'sej8!mos-llhe felicid8!des. 

NlO'VA BSOOLA - Dona I. V. A. 
tem sido nossa amiga. Tem sido boa. 
di•ell'te. O trahal1ho que nos BIJlarece, 
tJem sido quase só mO'VÍJmentado 'Pelo 

I. V. A. 
IEsper&mos que os nossos Amigos 

não deixem q:ue as máquinas e as 
nossas mãos apanhem ferrugffltl. 

üs rapazes da tipogr·a.fia estão 
a f~oar artistas e a1g!JnS têm a mania 
de meterem as mãos nos bolsos. Não 
pode ser! Temos de os car.regar com 
traJha]hos para que se mexam e sejam 
homens. 

NE•VE - Ql!e limda está, hoje, a 
nossa vizimha serra da Lousã! Toda 
branquinha de neve! 

:Só se vêem mmohas mais carrega­
das: são as casas e as áNores. 

Se não fosse o nosso traha1ho, cá 
em Casa, havíamos de dar uma cor­
rida e brinc-ar com a neve. 

FÍ!camos a vê-la das nossas varan­
das e os mais peqwenos estão mara­
villh&dos. Toda a 1\àtureza é uma 
marBJvrllha! 

«Amador» 

Na t í c i a s . · .·.· 
da Conferência ; .. , i .· 
de Paço de Sousa.; 

• A pnililemátiJca da mãe solteira 
tem muito interesse! Com a rnodi­

if~cação da lei da paternitdade - pela 
qual Pai Amédco tanito suspiro-u - o 
caminho ficou um pouco mais ali­
viado: ao mencs desapareceu o ferrete 

de pai incógnito. A criança terá o 
nome do .pai no registo oiwl - se 
não houver obstácnlos de permeie~ já 
que o mais forte, às ve7Jes, esquirv·a-se 
e do outro lado S()fr~m os dois mais 

fraoos : mãe e filho. 

(Que seria de par!Je do <~LiX'c· das 
ruas» se não fossem as instituições 

de solidariedll!de soci8!l - especial­
mente as da lgrej a - que actuam 
de n:C<Ite a sul do País?) 

Somos ahorda~dos por uma muTher 
jovem. Em plenn oal•vário não vê 
outro remédio senão bater à p()rta da 

irmã (em terras do Vale do Sousa), 
a qual sofre as ccnseCJIUências ... duma 
casita ergui·da co:m enorme saorifício 
- para a família - em regime de 
Au toocrnstrução . 

- Ela não tinha p'ra onde ir! 
Bateu-me à porta com a filha nos 
braços. Q'havíam.os de fazer?! É 

minha irmã ... 

A f()rÇIIl da FamrJi.a! 

Intervém a mãe solteira com 111m 

ar de dor cristaliz&da por tanto 
sofre r : «Sou (somos) lá de cima ... », 
do Alto Douro. <<11 ascemos no cam­
po ... » Em terras viradas ao sol, bati­
das do vento; um mundo que seria 
mais belo ... , se noo fossem as limi­
tações pcstas pe1os h-omens! E con­

thma: 

- Trabalhava nnma quinta e nm 
hmne ab-usou de mim. Depois, corre­
mos os papéis ... , mas não perfilhou a 
menina. Pel'di a cabeça! Fui por aí 
fora e ajuntei-me a oitro h orne ( sepa­
rado da mnlher) qu.e só me dooa pan~ 
cada! Não agantSJva mais! Peguei na 
menina, nalglJJlTl;(lS das mimhas consas e 
fugi de Lisboa ... 

A irmã propõe uma solução : Am­
pliar a resiJdê.nda da famí:Jia, na 
Altt:• Douro, debruç.a:da sobre o Douro 
que passa no ho.rizo:nte a caminho do 
Pont:o. A mãe solteira encetaria u.ma 
vida nova: 

- Sou do campo. Gosto da la.boira. 
Há muito trabalho na minha fregue­
sia. Deixcwa d'andar às trambolhões .. . 
Criava a minha filha. Não p•reciso 
mais do qne um qnartinho, nm.a salita 
e uma cozinha. Seria a mulher mais 
feliz do mundo! 

:AA:R'l'JLHA - Assimante 20909, de 
Leça da P:almeira, 8.000$00. Sobras da 
assinante 2984!5, de Lisboa. lldem, da 
1-781<2 «com muita alegria e pena de 
não poder ser mais». A remessa habi­
tual do assinante 1'1902, do Fundão: 
<<São as primeiras 'notícias de 1986 
- acompanhando a inflação». R·essal­
ta o valor da Caridade cristã! 

Em memória duma leit>c.ra d'O 
GAlAITO, a assinante 2704.4 manda 
um oheque «para os Pobres da Con­
ferência do Santíssimo No me de J esns, 
de Paço de Sousa» ; e acrescenta: 
«destinava essa importância à compra 
de flores que não fizeram falta c .sei 
qne, se lhe fosse possível, ela ficaria 
contente com a alteração». O cost'lme 
de Vilares (Vi1a Fralllca elas Naves). 

Outros 500$00 duma Natália de Vila 
Real, em Trás-os~Montes. Um cheque 
da assinante 22151 que lê «semp·re 
O GAIATO com todo o amor». Assi­
narute 29600, de Tomar, «wma m.iEta­
lhinha por alma dlbm amigo muito 
amigo dos Pobres». Como ficará con­
tente no Rein·o dos Ceus! Assinante 
10182, de ToiTt<>sendo, resto de contas. 
Assinante 3!1104, da Capital, é pre­
sença Peg.ular e muitCI generosa para 
os casos apontados nesta ooluna. Um 
vale postal da assinante 6070, de 
Aldeia das Pos,ses. Um cheque da 
assinante 32395, sublimhrundo que 

«não é preciso acusar recepção»• 
Mais . 500$00, «como é habitnal>>, 
da assinan!Je 1700•2, de Santarém. O 
dO'bro de Santa Cruz do Douro 
(!Baiãc). «Assinante de Paço de 
Arcos»: o vale do cor,rei·o muito 
certinho, !)odos os meses, sempre 

«com saudações fraternas». A assi­
nan~e . 19362, de Nisa, sendo viúva, 

man:da «nma migalhinha de 3.000$00 

Lar Operário 
Sempre ourvi dizer que <<lq:uem 

não aparec-e, esquece». A vida 
agitada que somos obrigados a 
levar, p:t'lende a atenção a iPfrO­
blemas diversos e a casos e 
coisas que estão mais perto de 
cada um. Pensar nos que vilvem 
mais longe e necessitam de nós, 
só é posswel fazê-lo quando se 
o.uviT o gemiido das suas dores. 
Pode ser Ull11a ca:t'lta, um ttelefo­
nema, um «apelo u:ngente», uma 
natíicia, a voz oari:n:hosa e in­
quietante d'O GA'lJAT.O a tocar 
arlma·s e .corações. 

Não é rverdade que somente 
se ama o que se conhece? 
Jrrnparta dar a oornhecer. Depois 
só é preciso !l'lelcordar as nor­
mas do IF.Jvangelho, o amor que 
nos Hga uns aos OUJtros; en­
cuntar rdtstâncias, apr:orveitar 
opo:ntunidaides e aotuar conc:t'le­
tamerute abründo o cora·ção. São 
estas razões que nos lervaim, 
hoje, a diz·er aos nossos leito­
res que urna das Jprindpais des­
pesas do Lar de IS. Domin:gios 
(La•mego) é o calçado para os 
rapazes. Sapatos, botas, sapa­
tilhas ou sandálias são ;probllle­
ma constante. Mal se acalba de 
atender um, logo outro apre­
senta o ar «risornho», não dos 
lálbios a mostrar os dentes, 
mas dos sa~part:os a deixar 1\1181' 

os dedos dos pés. 
A oomplicalf o caso vem a 

ahu:va e o f·rio. Bm seguida trudo 
sewe rpara r«!desporto»,: uma 
;pedra mais redonda um pedaço 
de ·.pau, um 1rolo de papel; qua1-
quer objecto no •chão desper­
ta a vontade de dar <runs to-
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para a viúva mais necessitada». 
Mu~to a pr01pósito, chega carta amiga 
duma responsável do M. E. V.: 
«Ficamos muito consoladas com a 
vossa luta a favor das viúvas, luta 
em que nós também fazenws parte. 
Temos em preparação uma exposição 
para o Ministério neste sentido». 
Quem dera sej.SJm ouvidas! 

IMa·is um oheque da assinante 
25637, de Vi!la Nova de Gaia. A 
o:po-rtuníssima remessa da Rua dcs 
Bombeiros Portugueses - Fa11c,. Pre­
sença amiga da assinmte 4456, da 
CovHhã: <<É lbma gota de ágna, mas 
de muitas gotas é feito o maD>. Que 
bem! Agora, da Rua Antó.nio Car­
neiro, Po-rto, 2.000$00 «para os Pobres 
.com todo o men amor, carinho e boa 
vontade>>. Al:rna oheia! Ainda do 
Porto, 1.000$00 da Rua Luís Wroo­
house. Mais 20.000$00 por intermédio 
d·o assinante 21626; 1.000$00 da assi­
nante 1H880, de Lisboa; e dhe<rue do 
Al·to de Santa Catarina para «casos 
nrgentes da Conferência do Santissi-: 
mo Nome de Jesus, d.e Paço de 
Sou'Sa». Mais um cheque - «valor da 
minha primeira reforma» - de Pedras 
Ruhras ; e 500$00 da assinante 27952, 
de Aveiro. 

Em no-me dos P db.res, muito cbri­
gado. 

1 úlio Mendes 

em Lamego 
quinlhos» ... e lá se vai o calçado! 

;Pouco adiantam as r~comen­
dações para não estragar, ou 
a promessa (que se não pode 
cumpri .. r) de tão cedo não rece­
ber nada. ViJv:emos com eles 
diáriamente e não é fácil des­
viar os nossos o1hos do seu 
vestuário menos cuidado ou a 
pedir reforma e do catlçado 
que é necessário sulhstituirr. 

O Nata~ trom~e algumas 
recordações que nos aljudaoom 
a pôr em dia as contas da mer­
cearia. Poucos «desvios», po­
rém, foi possí:vel fazer .para re­
navar o <<lpanque» em questão. 
Já não pensalmos em distinguirr 
o calçado da semana, ou do tra­
baJho, do calçado dos dias fes­
tilvos. ToldaVia, é neiCessário 
contar com a época chuvosa· e 
com os «desastres» que obri-. 
gaJl1 a possuir 'Uima pequena 
reser.va para remediar acon­
tecimentos imprevistos. 

Dizia Pai Amlér~co que <ro.s 
roupas dos teus filhos fikam 
sempre bem _ aos nossos». É 

exa1Cfto. Às vezes, com um 
pequeno arr~n:jo, ()lU ligeira alte.-· 
raç.ão, as medidas ncam certas. 

Quanto ao calçado é muito 
diferente: se o número não 
condiz com o tamanJho do pé,. 
ou se dilfiicu~ta o andalf do 
ra:paz, ou ao dar os tais <rto­
quinhos» fica o pié e vai o 
sapato. 

ESiperamos a vossa respost~ 
amiga, rorn um anrtedpad<;). 
mutito obrilgaido. 

Padre Duarte 



15 de Fevereiro d~ 1985 

Envio o apontamento sobre 
o •Padre Aimérioo, que eu re­
cordo com tema e ilmensa sau­
dade. Certamente não corres­
ponde ao que gostariam de 
saber, pois para a nossa ima­
ginação infantil tudo era estra­
ll!ho e .tendário no Padre Amé­
rico, tanto ele sei afastava do 
que nos era halblirual e vulgar! 

N.a verdade, entrámos no Se­
minário no mesmo ano, 192·5, 
mas eu apmas cOim 1 I anos. 
Ido de um meio rural, tudo me 
era . diferente. E como a sepa­
ração entre as prefeituras era 
a!bsoluta, poucos collltactos tive 
com ele. Na casa qrue o Semi­
nário possuiJa em Buareos, para 
onde íamos no Verão, é que o 
via mais de perto. Depois que 
ele se ordenoru, em I 929, e nos 
juntá·vam'OS na •colónia de férias 
de Buareos, ele cel€1brava mui­
tas vezes para nós e eu gostava 
ilmenso das suas homilias. Não 
sei mestn;JO o qrue sentia quando 
ele falava, .pois usava uma lin­
guagem diferente dos outros 
que ia muito directa ao nosso 
coração! Vivia intensamente o 
que dizia e deu-se todo ao 

Não é dos nossos princlplos, 
nem eSitá no nosso jeito bater 
à porta da allitorilda!de pedindo, 
eX!pondo, lowvando paTa conse­
guir. Também, neste ponto, 
pomos a autoridade no seu lu­
gar, exi.gindo dela, com a nossa. 
aU'tude, o cumprimento pleno 
das suas responsalbilidades -
contestando a acomodação, a 
incompetênca e a !busoa do 
pró!Prio interesse. 

A forma do nosso viver con­
testa a irresjponsabilidade e 
exige o máxilmo de. ,quem dirilge. 

Habituámo-nos, mesmo, ao 
ostradsmo, dando-nos por feli­
zes de não sermos deStcarada e 
menrt:irosamen:te perseguidos. O 
discurso e a crítiJca derma.gógi­
C9S, o ambienrte de intoxicação 
política e ·moral é sempre o 
mesmo. O que interessa é des­
truir os valo:r:es, as .pessoas e as 
tn:stituições tendo 'como te'ma 
a çompai~ão do.s PdJ1res e F,ra­
cos. <<É tão fácil ori.tiear quando 
se tem a barrjga cheia!» -
dizia, no seu . tempo, o Padre 
kméri•co. A verdalde é que os 
Pdbres são cada vez mais, e 
menos os que a eles dão a sua 
vi'da. A:colherrnos os mats des­
prezaldos, dando-nos por eles 
em plena a~egria e na ·lilberdade 
com uma ÚJilica recompensa -
o Reino de Deus na Terra e no 
Oéu. 

IE$_Panta-mo.s a ceguei<ra dos 
homens que arranljam razões 
falsas para explkarr o nosso 
elmipenhamen:to. ~legram-nos as 
suas oolúnias qtue são para nós 

uma 
Sem.hor, depois de vencer lutas 
interiores bem dU!l'as ... 

e O Seminário de Coimhra é 
composto de três edifídos: 

um ao oentro, o [l)lrincipal, a que 
chamáíVamos Casa Velha; outJro 
à sua 'direita, a Casa Niova; e 
o te:r1ceiro à sua esquerda, desá.­
gnado por Casa Novíssima. As 
duas últimas construções f·o1rarm 
:tieLtas, salivo erro, por D. Ma­
nuel C. Basrt:os Pi·na, antecessor 
de D. Manuel ·Luís Coe'lho da 
Silva, que era o no·sso Bispo 
quando esrt:ilvemos no SemLná­
rio. Em e é, a:inda assim, o 
Seminário de Coilmibra quando 
o .PadT.e Américo e eu lá demos 
entralda, e'le com ·3.g anos e eu 
com 1'1. 

·Pa·ra a Casa Novíssima iam 
os <<~bichos», os pri·meiraniSitas, 
que .começruvam então a sua 
vida nova no Seaninárjo e dor­
miam numa grande camarrata. 
A Oasa Newa era para os se­
gundanistas. 

. O Américo, como adulto, 
foi colocaldo na prefeitura dos 
teó~ogos, ju'~go que na terceka. 
Mais tande pass•ou para a pri-

prova evidenJt:e de caminho 
cel'to. 
· Esta reflexão vem, entre 
outros motwos, a propósito do 
carinho que a governadora civi1l 
de Setúlbal pôs na Casa do Gaia­
to logo a segui·r à sua tomada 
de posse. Desde a revolução 
ll'll!l1·ca nenhuma autoridade pró­
xima se aeanlbrou de nós -
como era seu dever. Esta se­
nhora, sensí1v:ei por vocação e 
vida aos 1prdblemas soc1a1s, 
deu-me logo de iní'cio o subsíldio 
de 300 conct:os. Não pedimos 
nada nem sequer a tínhamos 
cumprimentado pela sua nomea­
ção. Pus-me em contwcto com 
membros do Gov·erno, interes­
sou-se a·tJé à medula dos ossos 
e já por duas :vezes veio comer, 
muito simplesment·e, como 
Am~ga, o ca!lldo connosco. Com 
o seu estímulo, dois secretários 
de 1Esliado a acomlpanharam 
numa visita de trwbalho à Casa 
do Gaiato e cooseguimos a pro­
messa de u:m locai para a nossa 
Casa na praia. 

PaTece-nos viver em sonho, 
num mundo de rosto humano. 
Nó.s não fazemos polírt:i·ca. Fugi­
mos dela como do diaJbo. Temos 
mesmo mui1:a sensibilidade a 
qualquer instrume:Illtalização su­
br1ii11 de que passarmos ser utili­
zados. Mas não .podenno.s calatr 
gestos de tão a~ta raridade 
humam.a, pois é destes gestos 
que o mundo precisa. 

Padre Acílio 

vida 
meira, a qual confinava com · a 
segunda prefei1:ura, ambas da 
Casa Vebha, para onde iam os 
tercekanistas. E dtgo isto, por­
que me lembro perfeitamente 
de ouJv:k dizer, quamdo lá estirve 
(na segunda), que o Américo 
tinha ali um qua'litJo v:01ltado 
para os claustros. 

No refeiltório el•e ocu:paJVa a 
mesa central, juntaJmente com 
os teólogos e os finalistas de 
preparatórios (6. o ano). Era 
muito alto e sObressaía dos 
autTos todos. Nós, os «:bichos», 
ficálvamos na mesa logo à en­
t·ralda e quando o'lhávamos para 
a mesa do cenltlro ífkálvaa:nos 
muito admirados poT veil' al'i 
um a'luno muilto mais velho e 
matis allto do que os outros. E 
peiiguntávwmos: 

- Quem Jé atquele? 
- Aquele é o Amérko de 

AJguiar. 
E l01go os mais bem «inÍfor­

madiOs» diziam que ele tinha es­
tado em Maçamlbique; que tra­
ba1lhara lá cotm ingleses e ale­
mães. Até falaJVa inglês, o que 
!Para nós era uma coisa roctlfaoT­
dinária, visto nessa al.tura não 
se estudar inglês no Seminário. 
E quando se pergunta,va camo 
fora parar ao Seminário, 
apenas se dizia que «era uma 
vocação tardia>>. 

Diziam tamJbém que visitara 
a Inglaterra e era muito 
viajado. Tudo isto, para a nossa 
imaginação tnfanrt:il e vindos 
quase todos do meio rural, 
constituia oblf.ooto de ouriosi­
dwde e causaNta-nos uma ardmi­
ração espantada. Era, de facto, 

Associação 
dos Antigos Gaiatos 

da Região Norte 
ASSEMBLEIA GERAL 

Na mterior edição d'O GA!l1A­
TO não saiu correcta a data 
da próxima Assembleia Geral 
da Associação - por nossa 
cul!pa. 

A reunião será no dia I de 
Março, sálba~o, às 14 horas, no 
Lar do Gaiato, à Rua D. João 
IiV, 682 - Porto. 

Acenrtlu:aanos, mais uma vez, 
o especial interesse da reunião, 
em que, para além do mais, pro-· 
cederemos à eleição dos novos 
corpos gerentes da AssOtciação. 

1Por isso, repetimos, precisa­
mos da compal!'ência do maior 
número possílvel de antigos 
gaiatos domkiliados .na Região 
Norte - mesmo com sacrifí­
cio pessoal. 

Contamos . conrvosco - pam 
bem da nossa Associação. 

Carlos Gonçalves 

um caso invulgar e todos 
o aceitavam como tal. Recor­
do-me até de dizerem, qll..1al!ldo 
ele estava na primeira pr.efei­
tura, que tinha uma málquina 
de fazer caJf1é no qururto! Na:.. 
quele ambiente de disdplina 
wpertada isto alfiguraiVa-se...nos 
uma coisa nunca vista. Carmo 
era passivei q:ue um semina-

3}0GAIATO 

rista ti'Vesse !UlillJa máquina de 
fazer café :ho quaroo? Ninguém 
se eSIC'ailldalizava com isso, 
cla;ro, pois eLe era um caso 
in:vul!gar e toldos o aJaeitavam 
como ta1, mas o faooo não dei­
xava de acentuar o ambiente 
de mistério que o rodeava. 

Cont. na 4." pãg. 

. . 

Novos Assinantes 
© GAIATO 

A procissão d'thoje, para, 
além do mais; incide especiaiJ.­
mente no seio da Família 
das famí1ias portuguesas. 

Lisboa: 
<«iostaria !muito de passar a 

ser assinante «directO>> · do jor­
nal O GAIATO. Minha mã1e, 
assinante de hã muitos anos, 
sempre ·nos inlcitava a lê-lo e 
através dele aprendemos a co­
nhecer uma Obra que · muito 
admiro. 

Una vez que estou a traba­
lhar fora de Portugal; mand~ 
-me 9 jornal para ... · Londres.» 

Assinan!te 29844: 
{(Sou tia-avó e madrinha de 

baptismo de uma meniJna de 14 
anos e penso que a leitura d'O 
GAIATO lhe farã bem, pois 
pode melhor compreender os 
que, às veze~ têm fome · e 
não têm nada para comer ... >> 

Banhos (1Anadia): 
«Vivo numa aldeia perdida 

dq concelho de Anad·ia. Gosto 
de ler O GAIATO, mas nem 
sempre o ellJCOntro porque os 
vossos pequenos distribuidores 
não dhegam aqui e é raro estar 
na sede do concelho quando 
os gaiatos andam por lã a dis­
trilbui-lo. 

Quero que m'o mandem pelo 
correio e também para um fi1ho 
que vive na Africa do Sul.» 

Assinante 24220: 
<<.Minha mãe com a idade de 

96 anos lê e relê O GAIATO, 
muitas vezes através duma 
IUJpa, pois a vista vai faltando, 
mas ainda governa a casa, faz 
as contas e anota t1.JlW na agen­
da, na sua letra 1ã muito tre­
mida devido à idade. 

Ela tem um a1l'iilhado a quem 
deseja oferecer a assinatura 
d'O GAIATO... S~e um vale 
para a assinatura.» 

Ficam muitos pendões por 
revelar! . 

Antes de !Passarmos um~ 
vista gerclll pelo resrt:o da pro­
cissão - que é muilto gr.;:l!nde! 
- acentuamos a presença do 
Padlie Carlos nas Missas domi­
nkais de Vila da Feira, , num 
dos últilmos fins-lde ... semana, 
Qalde moti'Vou 171 novos lei­
tores d'O Gi.A'EATO. 

Ohegwram mu~tos assinan~es 

da região lislboeta - pela mão 
do nosso Pwdre Luiz. Um bom 
grupo da. Cildalde Invi1cta, E, 
petlo País fooa, assinalwmos 
novos ~ssinantes de Coimbra, 
Rio Tinto, . Calendário (V.ila 
Nwa de Famalicão),. Samto 
Tir;so, Tabuaço, Armamar, Moi­
ta, Amadora, Loures, Ar.gani'l, 
S. João das ILampas, Odivelas,· 
Ponte de Lousa· (Loures),. 
Gueifães (Maia), .Penafiel, 
Olihão, óis da Rifbeil'a, Tomar, 

Espinho, Paredes, Vila Nova de 
Gaia, Oliveira do DoUJro, Vila 
Cova QBanooJ.as), AMeko, Pe­
dreim ~Fe}jgueiras), Maia, Sa­
mouco (IMonrt:i'jo), Sesimlbra, 
Gri!jó do Galfanihão, Vila NO!Va 
de FamaUcão, Bra:ndoa CAma­
dora), Canidelo (V. N. Gaia), 
Leiria, OHval Basto, Monltijo, 
S. Mwmede de Lnlf1esta, Ca'lim­
reda de Ansiães, Ar1renteila, 
(Seixal), Ven!das Navas, Mka 
de Air.e, Achada CMafrn), Al­
m~a, Oo!va da Piedade, Setú., 
bal, Seixal, tOasa!l Comba {Mea­
lhada), Castelo Brm.c-o, Outeiro 
~equeno (Vila do Paço), Degra­
das (ISoure), Ohruves, Uf!gezes 
~Guimarães), Perosinlho (V. N. 
Gaia), Leça da Palmeira, Ohar~ 
neca da Capar~oa. J wim (Gon­
domar), Olhalltvo, Manguaild.e, 
Cruz de .Pau CSeixal), Vialll!a do 
Castelo, Monrt:e (IMulitosa), Pa­
liheiTa . ~Coim'I:Jira), Ca:soais, Paço 
de Sousa, Palmeia, Bmgança, 
Reoarei, Alvintes (V. N. Gaia), 
Covilhã, Parede, Castro V·eroe, 
CaJrta'xo, S. Ped·ro da CQIVa, 
Carvalhos (V. N. Gaia), Vila 
FraniCa de X~ra, A'Lveroa, Salca­
VIém, Sanita Iria de Ae:ói·a, Via­
longa, Santo António dos Cava­
leir.os, P6'voa de SanJt:o Adrião, 
Malveira, Mealhada ~OUII'es), 
Pi.nfhieilfo de Loures, Bucelas, 
Bengueila (Anigdla), Londres Cfu­
glaterra) e Toronto (Canadá). 

Júlio Mendes 

BARRE DO 
Cont. da 1." pãg. 

É uma tarefa grande demais 
para que a passarmos ver, taJI­
vez, .completa~mente . cumprild~ 
em no.ssa vida. Mas o que já 
está . ~eito, é (Pep·h~r do que falta 
fazer; é iiundameFJ.to da espe­
rança qt;te permitiu a Pai .Aill1ié­
ri!co sonhar e antever. ;E embora 
no dis·oorso do seu sonho ·ele 
conjugasse. no condidonal, 
acreditou na realidade da ante­
visão: «Quet;n sabe se este · m~u 
verlbo se não. há-de tomar num 
futulio presente?» Ei ... lo oome­
ça~o. 

Assim <<OS homen•s, cansados 
de no'Vas e constantes experiên­
cias» e <<'regTessados» a eSlte· 
futuro, já presente, não desa­
nianem da irtreversibilidade da 
sua oonrversão. Que, a1fina1, tarrn· 
bém nesta matJéria, «regresso» 
é oondição de <q>rogr.esso social 
cristão». 

Padre Carlos 



QIJATBO- fJABTAS e a comunidade cristã, todos 
os anos, junto do Altar,. falam 
da nossa Obra e part.U!ham con­
nosco os seus dons. Dentro, 
um cheque de oitenta contos 
fruto da partilha e este pedido: 

• São verdadeiros ultimatos, 
os do Júlio Mendes, a edir 

material para o jornal .•• ! Por 
mim, fi.co aflito e dou voltas à 
cabeça sobre o que vou escre­
ver. Hoje, foii. Vão salvar-me 
as cartas lindas que recebi, há 
momentos! 

A primeira é do J~ão Ma­
nuel, angolano, nosso semina­
rista a frequentar o 1. o ano de 
l"illosofia no Seminário do 
Huambo. Foi traJbalhador do 
campo na nossa Casa do Gaiato 
de Malanje (An§Ola). Pediu para 
fazer a Instrução Primária com 
os nossos rapazes. Depois, o 
Ciclo Preparatório. A seguir, 
quis ir para o Seminário. Hoje, 
tem desejo de ser Padre da 
Obra da Rua. Serã para to~s 
uma grande alegria se EJ§te 
desejo for realidade. Que o 
Senhor o ajude. 

No fim da carta os pedidos: 
<4Preciso de roupa, roupa de 

cama, meias e sapatos ( 40) 
visto ·qU'e no Huambo chove 
muito e os sapatos não demo­
ram nada. E quando manda o 
gravador que me prometeu?>> 

Meu Deus! 
<<'fermino, por aqui, 'Ciheio de 

saudades. Um 1grande abraço 
dhew de carinho e amor de seu 
filho João». 

• A segunda é do Quim, 
estudante de Filosofia e 

professor na Madeira onde vive 
oom a esposa. Foi Cihef~ na 
Casa do Gaiato de Malanje. 
Ohefe consciente das suas res­
ponsabilidades a ponto de ter 
arriscado a sua vida pela comu­
nidade no tempo da revolução. 

Mas eis: 

Cont. da 1. a pág. 

- Que fazer quando o Tri­
bunail. de Menores nos per.gunta, 
uma e outra vez, se podemos 
receber ... ? 

- Que fazer quando olha· 
mos para as reartas amontoa­
das em cima da mesa de traba· 
lho a pedir resposta sem fu­
turo ... ? 

- Que fazer quando dizemos 
não ... ? 

Um pequeno mais eu fomos 
levar um casa1 a casa, numa 
tarde de mu'ita ~Chuva. O ma· 
rido trabalhava numa fálbrica 
de lousas paTa os lados de 
Va:longo. Agora, anda em trata­
mento de higiene mental con· 
SUimilildo g!I"andes quantidades 
de comprimidos. Este casai tem 
três fi1hos e rvitvem juntos 
porque a casa não dâ pall'a 
mais. Não cons€!guimos desco­
bnr a fonte donde vêm 
os meios para a sobrevi'vênda. 
-Que fazer? 

Ontem, esteve cá aquela mu­
lher que deve 20.000$00 na 
mercearia porque o marildo está 
de ,cama, há muitos meses, e 
tem renda de casa, âgua e luz 
para pagar e os filhos para 
su:Sltenrtar. - Que fazer? 

Todos os dias esta pergíUnta 
marca presença. Cru·zar os 
braços? Não! Lamentar apenas? 

<~Esooevo !hoje porque as 
saudades bo11bullham câ dentro 
e têm que extravasar no papel. 
Tamlbém para Lhe comunicar a 
expecóaltiva que ambos se:nti · 
mos pelo rebento que vai nascer 
e que é f-r.uto do amor que nos 
.une. Temos fé que Deus no.Ao 
darâ (ljâ deu!) na hora certa e 
que o ac()(mpanharâ, fazendo 
dele um momento da nossa 
realidade familiar. Temos tido 
o nosso O GAIATO e, além das 
boas lições de humanidade que 
nos dá, temos oportunidade 
de maialr saudades da Obra da 
Rua que se nos presenrtifica e 
nos vai fazendo a indicação do 
caminho a seguiÍ!r na vida. Le­
mos, amorosamente, todas as 
mensagens que nos são familia­
t.@s em aspectos íntimos daquilo 
~e nos faz sermos pessoas. 

Termino. Vou preparar as 
lições para dar aos meus ailu­
nos. Passo a vida a prewarar­
-ane para ser capaz de dar o 
melhor de mim aos Outros. 
Será isto o amor? 

'Desejo a toda a nossa Obra 
a conrtinuação da preparação de 
genre vállida. Que todos sejam 
semenre que dará bons frutos 
nesta sdciedade tão carente de 
va1ores. Um beijo destes filhos 
- Quim e Lina.» 

Pai Américo afirmou que 
bastava salvar -se um só rapaz 
para a Obra da Rua valer. Va­
leu, pois, a pena. Se não hou­
vera mais, só estes dois vale­
riam as nossas Casas de Afrlca 
(e valem!). 

• Agora, este telegrama 
duma leitora de Coimbra: 

<ceada vez que leio O GAIA ro 

Não! Ficar angJusrtiado? Não! 
Então? Ama·r mais! É que o 
amor é ocriativo. É oaJpaz de 
fazer <<milagres». Há 1odo um 
tr81balho a fazer na linha da 
educação social que ainda não 
está feito. Há forças escondidas 
que é .preciso pôr em acção. 
Só o annor é eapaz de o faZJer. 
Onde a .pessoa capaz disso? 
Onde a comunidaJde em.'penha­
da, verdadeiramente empenhada 
em buscar sdluções? Sim, aque· 
las soluções que estão ao seu 
alcance. ~ois, vai-se pedir 
a~uda. Quando assim é - diz a 
e-x~periência- o trabalho nunca 
fioa sem re5posta. Estou con­
vencido de que muitos casos 
que vêm ter connosco ;podiam, 
em parte, ser resdllvidos ali, 
onde viiVem. 

Que fazer? Vamos retirar 
toda a carga de angústia que 
está nesta pet~gunta. Vamos 
pô:r-llhe ourtra muito mais l8VIe, 
de peso mais suave. 

Que fazer?! Vou viver 
mais comprometido. Vou viver 
mais empenlhaldo. Vou amar 
mais. Vou dar as mãos a todos 
os que estão dispostos a cami­
nhar comigo. Alpesar disso, a 
per:gunlta não desaJI>arece. Mas 
não ficarei jamais só em lamen. 
tações. Continuarei a amar 
mais! 

·Padre Manuel António 

é um momento de Graça que 
penetra no meu coração e me 
faz sentir necessidade de aju­
dar aqueles que nada têm; e dar 
do que possuo, que não é 
muito, mas me sdbra. 

Fiquei feliz ao salber que vão 
introouzir a causa de Beatifi­
cação de Pai .AJmérico. Parece­
-me que a maior Graça que jâ 
aka:nçou de Deus é a sua Obra, 
pela qual deu toda a sua vida 
e é um milagre de Amor.» 

• Finalmente, a quarta. Veio 
do IPresépio vivo, cravado 

numa encosta íngreme, que 
é a vila de 'IIa:buaço. Dã 
contas de como o seu Pãroco 

«Um homem morreu de de­
sastre deixando mwlher e cinco 
fillhos que vi'Viam do seu traba­
lho. A mUilher resoltv·eu i!f para 
outra terra deixando os fil!hos, 
que vivem de esttnolas e do 
roulbo. Hâ dias, vi-os sentados 
junto à campa. do pai, rotos e 
esfomeados e confesso que me 
arrepiei toda e senti remoosos 
por não ter feito o pedido.» 

Sentados na campa do pai! 
V.alem mais, no olhar de 

Deus, que todo o oiro do 
mundo! 

Não podemos desperdiçar 
este tesoiro. 

Padre Telmo 

de .uma vida 
Cont. da 3. a pág. 

Devido à difer1ença de idades 
e à circunstância de vivermos 
sempre em prefeilturas diferen· 
tes, muito poucas ;patlawas tro­
quei oom o Amériw. As melho­
res informações que tenho dele 
recebi-as do meu cunhado,_ José 
A. de Miranda, que foi seu com­
panheiro de prefeiltura e swpo­
n:ho que tamb!ém seu condiscf­
pu!lo. Foi ele que me narrou o 
cUII"ioso episódio da «guerra do 
óculo», qUte se tornou depois 
conlhecida de todos. e aJProvada 
com satisfa•ção geral. 

ll?onquê a «guerra do óculo» 
e em que consistiu? 

Todos os qua·rtos possuíam, 
mais ou menos à aMwra dos 
olhos, um «óculo» ou bura•co 
pelo qual o prefeito observava 
o que se passava no quarto do 
ailJuno. Todas as por1tas eram 
feoha:das à dhave, por fora, .por 
um ajudante de prefeito, depois 
de todos recolherem aos seus 
quartos. As chav-es eram colo­
cadas num ferro em S, à me­
di!da que ia feohando as portas. 
Na manhã seguinte, o mesmo 
ajudante de 1pre!feilto comeÇ81Va 
pelo oUJtiro lado do S a a/blrir as 
portas, começando pe'la mesma 
chave. De noite diZ'ia: Dominus 
voblscum; e o companheiro res­
pondia do lado de dentro: et 
cum spiritu tuo. De manhã: 
Benedicam.us Domino; e o 
companheiro ·re~dia: Deo 
gratias. 

Era este o ambiente de dis­
cilpHna em que se vivia no Se­
minário de então, onde a fre­
quência era muito grande nessa 
altura. Recordo .une de que 
éramos ao todo 160 seminaris­
tas. A disciplina era necessária 
parra malilter ordem num con ... 
junto tão grande de jovens e 
guaroar um ambiente de reco­
lhilmento, de piedade e de vida 
espiritual. Dis·cutia-se, porém, 
se aquele era o me'lhor pro­
cesso de manrt:er essa disciplina 
e de a tornar efi.c~. Fosse 
como fosse, era assim qrue lá 
vivíamos. 

Ora, quem conheceu o Padre 

Améri·co e o seu conví!Vio com 
ingleses e alemães, e o sentido 
de responsabilildade pessoal e 
de liberdade de 81gir em cOnse­
quência da educação inglesa, 
pode ilmaginar o efeirto que este 
sistema eduiCativo e disciplinar 
podia caJUsar no seu espírito. 

Foi assim que ele decidiu 
fazer a chamada «gJUerra do 
ócu1lo» para acaibar 'Com o 
buraco nas portas dos quartos 
dos aLunos e alboHr a v~gi'lância 
quase poli!Cial. E conseguiu-o. 
Os seminaristas deviam-se "habi· 
tua~r a conduz.ir-se com cons· 
ciência, sem necessidade de fis· 
cais ou de encostos de ninguém. 
Só assinn se podem fazer ver­
dadeiJros hOIIllens, com adultez 
de espírito e rectidão de 'Carác· 
ter. E, assim, com uma <(!guerra» 
pa1cí1fica mas cheia de ironia, de 
coragem e de humanidade, de­
moliu aqU'ela muralha de hálbi· 
tos anrtiJgos que tanto o oho­
cava. E fê-.Jo, depois de exte­
riorizar bem a sua mancira de 
pensar a respeito, jrmto de 
colegas e superiores. 

E foi afinaJl esse mié'todo de 
lihendade com responsa!bHidade 
que seguiu nas suas Casas 
do Gaiaito, cdm a adopção do 
sistema de Porta Aiberta. Adis­
ciplina o'biOOm-se com a adesão 
vohmrt:áTia ao sistema vigente 
nas Casas. 

E não é só nas Casas do 
Gaiato. Quando o sr. Cardeal 
,Cerejeira fez o Seminário dos 
Olilvais, adqptou precisamente 
o mesmo sistema: nem óculos 
nem portas fedhadas à charve. 
O Dr. Cerejeira de enltão, que 
era professor da Universidade 
de Ooimibra e ia com frequên­
cia ao Seminálrio, sabia bem o 

TRIBUNA-
DE 
COIMBRA 

Quando naquele domingo de 
eleições os nossos rapazes, no 
inído da ceh~!bração da Euca­
ristia, começaram a cantar «É 
tempo de ser esperança», o 
coração de to!d:a a ass:em!bleira 
elevou-se nos mesmos se1llti· 
mentos de lOIUIVor a Deus e to· 
dos pedimos a Sua Luz. Luz 
para iluminar a viJda e os cami­
nhos de todos num aoto cons· 
ciente e próprfo dum pOlVO 

cristão. 
Na densa campanha escutá­

mos a pa!lavra esperança, mas 
muttM v~es oUJVimo-la rodea­
da <te sentimentos pagãos. Mui­
tas palaJV.ras dirigidas a um 
povo cristão - despidas de 
ESiPírito- ecoavam como pal•a­
vras e promessas vãs. 

A força da nossa Esperança, 
Espemnça dum povo oristão, 
tem de estar no N orne do Se­
nhor. Foi assim que Pai .Arrre­
dco acreditou e fez: <<A nossa 
Esperança estâ no Nome do 
Senhor que :flez o Céu e a 
Terra>>. Ele e só Ele con­
tinua a fazer maravi1has. Os 
homens - especiaimente os ho­
mens crentes e cristãos - só 
as farão iluminados pela Luz e 
em nome d'E'le. 

tDeu testemunho de fé aquel·e 
homem pülbliico que entrou na 
capela e rezO'U. Sentiu-se com 
mais coragem. As suas palavras 
timham convicção de esperança. 

Deram testemunho de espe­
rança aqueles doent:Jes e idosos 
que eu vi e que vieram de s-eus 
lanes amparados por mãos, por 
bengalas, par outros meios e 
entravam na sala a entregar o 
seu voto - enquanto muitos 
de boa saúde ficaram acomoda· 
dos no bem-·estar de suas casas! 

Queremos homens de , espe­
rança, esperança em que eles 
mesmos acreditem para que 
não seja e51Perança vã. 

Padre Horácio 

que se passava e con!hecia o 
Améri:co e a sua história. 

Manuel Rodrigues 
da Silrva Veiga 

lP. S. Recordo-me de o 
meu referido cunlhado, um dia, 
lhe ter pexwmtado: 

- Como é que o Padre Amé­
ri'Co adquiriu esse seu estilo 
tão 'Vivo, tão originai, tão di­
recto e tão ené11gtco? 

Resposta dele: 
- Lendo só Eça de Queiroz. 


